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Senhor da Pedra 

 

. 

No atrio do pretorio a slodadesca, ebria de furia selvagem, sedenta de sangue e 

de carnificina, aguardava a passagem do Justo.  

Já sobre a meia columna dos condemnados Jesus abandonara, resignadamente, o 

corpo para o martirio da flagelação. E das feridas, fundas como sulcos, que o azorrague 

abria, um sangue quente gotejava numa lentidão dolorosa. Mas um soldado mais possante, a 

cara bronzeada e dura, o olhar excitado de vingança, viera brandir com mais raiva o 

açoite maldito. 

E todo o corpo de Jesus era um farrapo de carne. 

De pè, Pilatos olhava impassivel na sua expressão fria e parada de sceptico. A 

um signal seu desligaram as mãos purissimas, que apenas se tinham erguido para uma 

benção carinhosa de perdão e de cura, e foram-lhe amparando o corpo desfalecido, onde a 

tunica se ensopava agora  no sangue das grandes feridas.  

Mas já no atrio do pretorio a soldadesca, ebria de furia selvagem, sedenta de 

sangue e de carnificina, aguardava a passagem do Justo. E, mal Jesus transpoz o pequeno 

corredor d’aboboda, logo a cohorte ululou de prazer na posse da sua victima.  

Mãos grosseiras e apressadas O despiram com violencia. Sobre os hombros, 

vergados pelo peso da tragedia imensa, puseram-lhe um manto vermelho. As mãos atadas e 

imoveis traziam ainda a corda que as ligara à columna. Na cabeça, onde um suor de febre 

empastava os cabellos longos, cravaram-lhe uma corôa de espinhos. E, para que nada de 

copleto faltasse ao escarneo daquella ironia, nas mãos lhe colocaram uma cana para 

fingir de sceptro.  

Então, em mesuras de farça, os soldados vinham galhofeiros prostrar-se perante 

Elle, para lhe gritarem, num riso diabolico, a zombaria da sua adoração: Ave, Rex 

Judeorum! No ruido confuso de tantas vozes as bofetadas soavam seccas e os escarros 

choviam  sobre a face macilenta de Jesus. Alguns mais barabaros batiam-lhe com uma cana 

na cabeça para que os espinhos penetrassem fundo numa agonia maior, e um mais letrado ia 

escrevendo na parede, esverdeada e humida, com o sangue do martir a legenda do seu 

crime: Ave Rex Judeorum! Mas no atrio do pretorio, sobre a pedra ironica do seu throno, 

Jesus tinha os olhos baixos, duma infinita tristeza, na calma resignação dos inocentes, 

emquanto a soldadesca, ebria de furia selvagem, sedenta de sangue e de carnificina, ia 

escarrando e rindo a grandeza incomprehendida do Justo. 

Agosto de 1916. 

V. de C. 
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